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UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARÁ 
INSTITUTO DE FILOSOFIA E CIÊNCIAS HUMANAS 
FACULDADE DE HISTÓRIA 
 

PLANO DE ENSINO 
ENSINO REMOTO EMERGENCIAL  

I.IDENTIFICAÇÃO: 

Disciplina: História Social da arte. 

Docente: Prof. Dr. Aldrin Moura de Figueiredo 

Carga horária: 68 horas 

Turma: Bacharelado 2019/Manhã 

Período: Semestre Emergencial Remoto (09/2020-02/21) 

Código:  

I.EMENTA: História, imagem e arte: campos e conexões. A perspectiva social da arte e a história social 

da arte: a historiografia. Iconografia, iconologia e o movimento das imagens. A imagem como 

testemunho: fontes visuais do passado. Os campos de leitura e interpretação das imagens na história. A 

história social da arte a partir da Amazônia. 

III.OBJETIVO GERAL: O Curso tem como objetivo iniciar o aluno na leitura da imagem no campo da 

história a partir dos debates da história da arte. A partir dessa questão central, buscamos entender o campo 

da visualidade na história, os nexos da iconologia e da interpretação das fontes históricas, assim como o 

movimento historiográfico sobre imagem e história social.  

 

IV.OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

a) O curso busca situar os alunos nos quadros da produção historiográfica de história social da arte, em 

suas diferentes perspectivas, métodos e abordagens. 

b) O curso busca possibilitar ao aluno a experiência de leitura da imagem desde o campo clássico da 

pintura e da escultura, passando pelos campos conectados da imprensa, do cinema, da música e do teatro, 

a partir de registros digitais e virtuais. 

 

V. CONTEÚDO: 

UNIDADE I – História social da arte – o campo de estudos, historiografia, problemas, métodos e 

abordagens. 

1.1. História da arte como história social. Mudanças históricas e representações visuais. A história 

nas artes visuais e a perspectiva “ocidental”. O conceito de “belas artes” e as representações do 

tempo. As artes no mundo do trabalho – artes industriais e ofícios artísticos (do mobiliário à 

moda). Conceitos, periodicidades, fases e estilos em questão: tópicos da descolonialidade?  

 

UNIDADE II.  

2.1. Caminhos da historiografia social da arte. Marx e os estudos marxistas da arte: Arnold Hauser, 

Friedrich Antal, Meyer Shapiro. Iconografia e iconologia: Aby Warburg e Ernst Gombrich - O 

projeto warburguiano e a imagem em movimento. Arte, sociedade, significado e contexto visual: 

Erwin Panofsky, Pierre Francastel e os annales. A nova história social da arte: Michael Baxandall, 

Svetlana Alpes, T. J. Clark, Enrico Castelnuovo. Arte e política contemporânea: Eric Hobsbawm, 

as vanguardas e a música. Arte, história e documento: Ginzburg e a microanalise.  

 

UNIDADE III 

3.1. História social da arte e o tempo presente – pós-colonialismo, pós-modernismo, 

orientalismo/ocidentalismo. Global art e/ou arte numa perspectiva global. A história da arte no 

Brasil e na Amazônia (os estudos contemporâneos). 

3.2. Perspectivas do estudo da história social da arte na Amazônia (as pesquisas atuais). Arte como 
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patrimônio: Indicações sobre Museus e coleções em Belém: Museu de Arte de Belém e Museu 

Histórico do Estado do Pará. Oficina de leitura de imagens: Paisagem, pintura histórica, e gênero 

(a partir de um exercício de leitura de uma obra de coleção).  

   

VI. METODOLOGIA DE ENSINO:  

a) Aulas expositivas sobre os textos gravadas em vídeo ou áudio, visando estimular o conhecimento 

acerca do ofício do historiador, seus lugares de pesquisa e uso das fontes. 

b) Visitas online aos lugares de pesquisa dos historiadores, cabendo aos alunos conforme sua 

disponibilidade visitar os acervos online sugeridos pelo docente. 

C) Plantão de atendimento aos alunos online no horário e datas das aulas indicadas no cronograma, 

conforme demanda dos alunos. 

 

VII. RECURSOS: 

a) recursos audiovisuais.  

b) textos e documentos históricos em formato digital. 

 

VIII. AVALIAÇÃO:  

a) Trabalhos escritos em grupo durante o semestre letivo (com a possibilidade de entrega individual). 

 

IX. CRONOGRAMA: 

07/10/20 – Unidade I: Apresentação e parte 1. Aula gravada. Texto 1. 

21/10/20 – Unidade I: parte 2. Aula gravada. Texto 2. 

04/11/20 – Unidade I: parte 3. Aula gravada. Texto 3. 

18/11/20 – Unidade I: parte 1. A pesquisa histórica. Retomando o texto 1. 

02/12/20 – Unidade II: parte 2. Aula gravada. Texto 4. 

16/12/20 – Unidade III: Aula gravada. Texto 5. Entrega dos trabalhos em grupo. 

13/01/21– Unidade III: Aula gravada. Oficina de leitura de imagem (acervo MABE e MEP).  

27/01/21 – Unidade II: Aula gravada. Início da elaboração do trabalho final da disciplina. 

10/02/21 – Unidade II:  Aula gravada. Texto 6. Entrega dos trabalhos em grupo. 

24/02/21 – Unidade II: Avaliação final e entrega dos conceitos.  
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